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RESUMO: Esta experiência envolve o curso de Pedagogia e a cadeira “Psicologia da educação: constituição do
sujeito” do primeiro semestre da Universidade Federal do Rio Grande do Sul. O ponto central desta discussão é a
formação, desenvolvimento e importância da subjetividade. O início do estudo da subjetividade, naquela época
com outro nome, ocorre na Grécia antiga, época em que essa apresentou um grande desenvolvimento no domínio
da natureza e na forma de relacionamento social, porém é a partir do renascimento cultural que surge a base dos
princípios  e  métodos científicos  e  as  características  sociais  que proporcionam o estudo da  subjetividade  na
atualidade. Para isso, utiliza-se como metodologia um recorte de tópicos de diferentes teóricos a fim de montar
uma linha lógica que apresente a condição humana de maneira simples e objetiva. Esta linha de raciocínio lógico
foi elaborada a partir das leituras e bibliografias propostas e como primeira conclusão destaca-se que para manter
uma coerência, do ponto de vista lógico do autor, não é possível respeitar a linearidade do tempo em que as
ideias foram desenvolvidas. Convém destacar,  novamente, que as ideias retiradas dos diversos teóricos é um
forma  pessoal  de  apresentar  sinteticamente  esse  conteúdo  que  será  aperfeiçoado  ao  longo  da  graduação.
Concluímos que a “condição humana”, termo elaborado por Lev Semenovich Vygtosky (1896-1934), é fruto da
subjetividade estudada por diversos teóricos e necessária para o desenvolvimento da cognição e do afeto. Além
disso que essa capacidade humana de criar uma subjetividade foi desenvolvida ao longo da evolução humana
dada a forma como o ser humano se relaciona com o mundo e que o seu contínuo desenvolvimento ocorre por
meio da assimilação entre a informação do exterior  e a sua subjetividade e da acomodação como forma de
complementá-la.
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